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A “Geração Z” conecta a web e o mundo, abre fronteiras com teclas e telas e aprende 

a navegar em todos os meios digitais e eletrônicos. Ela zapeia livremente em meio a 

uma multiplicidade de informações. Transita entre diversos canais de TV, navega na 

web, vive conectada, participa de redes sociais, baixa conteúdos no computador ou no 

celular, pratica jogos eletrônicos como se fossem esportes reais e até namora com a 

ajuda de teclado e mouse. Esta geração nasce na pós-modernidade e avança para novas 

formas de sociedade, onde os padrões tradicionais de comunicação, amizade, identidade 

e poder estão reconfigurados, em favor de um maior poder de escolha. Boa razão para 

nos tornarmos autores conscientes do futuro em sociedade.
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Cultura e sociedade 
dos seculos XX e XXI

As Ciências Humanas transformaram-se no século XX e se tornaram uma das principais 

fontes do conhecimento acadêmico para a exigente tarefa de compreendermos o homem e 

a sociedade. A Antropologia, a Crítica Literária, novas tradições e debates da Filosofia e da 

História, a Psicologia e a Sociologia ajudaram a mudar a tradição e ampliar o quadro em que se 

pensa indivíduo, comunidade, cidade, Estado, nação, identidade, cultura, civilização, memória, 

poder, passado e futuro.

As relações entre ciências humanas e a história presente têm sido também muito ricas. Do 

ambiente do pós-guerra e dos movimentos da contracultura da década de 1960, coroados com 

as revoltas estudantis de maio de 1968, surgiu um pensamento sobre sexualidade, violência e 

liberdade, em obras de pensadores como Herbert Marcuse, Michel Foucault e Jacques Derrida. 

Este pensamento ajudou a compreender melhor os mecanismos de controle e disciplina social, 

e nutriu a produção humanística nas décadas seguintes. Esta melhor compreensão, por sua vez, 

associada à sensibilidade e aos conhecimentos ambientalistas, provocou mudanças éticas em 

escala global desde a década de 1970 até a atualidade. O apogeu deste movimento foi a era do 

“politicamente correto”, na década de 1980, uma ética social que defendeu com sucesso o direito 

de minorias e novos passos no movimento emancipatório feminista. O racismo e outras atitudes 

obscurantistas foram severamente minados, e a sociedade mudou.

Desde a queda do muro de Berlim (09/11/1989) e a dissolução da URSS (19/08/1991), a geopolítica 

mundial sofreu severas alterações, com a perda da bipolaridade que imperou desde o final da 

Segunda Guerra Mundial. Ao contrário do que se supôs, não foi este o “fim da história”, mas 

sim o começo de uma nova era, na qual as questões culturais e religiosas ganhariam novo 

peso. A força do imperialismo e o lastro de séculos de incompreensão agravaram distâncias 

culturais e políticas, gerando uma tensão notável entre Ocidente e Oriente. Para tornar o quadro 

ainda mais complexo, a Índia e sobretudo a China emergem como potências econômicas, 

recompondo a balança dos hemisférios. O que é isso, afinal, que chamamos de “Oriente”?

No rastro destas transformações, a década de 1990 buscou novas referências. Abrindo mão 

dos ideais de modernidade, o estilo pós-moderno tornou-se chave para a cultura, atingindo 

o cinema, a literatura, a música, a arquitetura e os comportamentos sociais. Para o pós-

moderno, coloca-se uma liberdade maior de escolha e um trânsito entre passado e presente 

mais rico, bem como a aceitação do fragmento e do múltiplo, componentes fundamentais do 

modo de vida contemporâneo, com a globalização digital e econômica.

As tecnologias da era digital acrescentaram novas possibilidades e tensões, reformulando a 

comunicação, a sexualidade e a mobilização social. A recente Primavera Árabe é parte deste 

quadro, que nos leva a perguntar renovadamente, e com o imperativo de atualizarmos a resposta 

com grande rapidez: afinal, o que é o ser humano? O que são a sociedade e a História, e como 

elas se transformam? Qual o nosso papel nestas transformações? 



#Zygmunt Bauman
(1925)
Sociólogo polonês, 
conhecido mundialmente 
por seu conceito de 
modernidade líquida 
– em que as ideias 
de emancipação, 
individualidade, 
tempo/espaço, trabalho 
e comunidade estão 
propensas a mudar 
com rapidez e de forma 
imprevisível. Concedeu 
entrevista exclusiva para o  
Fronteiras do Pensamento 
em 2011, disponível 
no canal Fronteiras, no 
YouTube.
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Mundo líquido
O termo “modernidade líquida” foi criado 

pelo sociólogo Zygmunt Bauman para des-

crever uma série de mudanças que vivemos 

na atualidade. Na modernidade líquida, tudo 

é inconstante, mutável, volátil: as relações 

humanas, a política, o trabalho, a economia. 

Tudo perde consistência e estabilidade.

Conectados
Com as redes e as tecnologias móveis como celular, palms, tablets e GPS, a co-
nectividade parece ocupar o centro de uma cultura global marcada por compras 
on-line, cursos de ensino a distância, namoro pela internet, compartilhamento de 
vídeos, mensagens instantâneas etc. Bauman vê na conectividade contemporânea 
o centro da vida social. 

“Estando com o seu celular, você nunca está fora ou longe. Encontra-se 
sempre dentro – mas jamais trancado em um lugar.”  

O “lugar nenhum” é agora o espaço sem um celular, sem sinal ou bateria. O sen-
timento de “estar conectado” é visto como o valor mais importante, é o sinônimo 
de ser contemporâneo, no contexto da cultura líquida. 

Mobilidade 
A mobilidade é a característica da globalização. A contemporaneidade produz dois 
tipos de movimento: o dos turistas, que se movem pelo mundo porque podem e 
querem; e o daqueles que andam porque vivem em situação de guerra ou extre-
ma pobreza, tornando-se imigrantes. Os imigrantes não ficarão por muito tempo 
e, provavelmente, em nenhum lugar serão bem-recebidos. Os turistas se movem 
porque acham irresistivelmente atraente o mundo global a seu alcance. Já os 
imigrantes em situação de miséria se movem porque acham o mundo local a seu 
alcance insuportavelmente inóspito. 

Amor líquido
As relações humanas seguem a mesma lógica da conectividade via dispositi-
vos eletrônicos. Passam de “relacionamentos” a “conexões”, de “parceiros” 
a “redes”. Mas, enquanto os “relacionamentos” ressaltam o engajamento de 
ambas as partes, a “rede” não inclui esse compromisso, servindo de matriz 
tanto para conectar quanto para desconectar. É o caso dos chats, em que o 
foco é o fluxo das mensagens, das palavras abreviadas para acelerar a comu-
nicação, priorizando a conversa em si e não aquilo sobre o que se conversa. 
Os afetos são atravessados pela múltipla conexão e pelas desconexões a 
qualquer momento.



Novas linguagens, 
sociabilidades e apropriações 
dos espaços são algumas das 
características da sociedade 
líquida da geração Z.

O nomadismo juvenil
“Sempre rola assim: de tarde, todo mundo se liga, se en-
contra na porta. Sempre rola. Difícil, sei lá, ir uma pessoa 
sozinha. Sempre um grupinho. Lá, encontra com todo mundo, 
sabe? Encontra geral. Maior social, pô! Aí combina na porta, 
mesmo que não vá entrar, sabe?” Fernanda, 18 anos, respon-
de à entrevista enquanto está na porta de uma balada com 
seus amigos em uma noite de sexta-feira. As pesquisadoras 
que a entrevistam, cientistas sociais da Pontifícia Universida-
de Católica do Rio de Janeiro, estão tentando compreender os 
novos modos através dos quais a juventude se reinventa na 
noite das grandes cidades. Chama a atenção das pesquisado-
ras o nomadismo, tanto que publicaram a pesquisa no livro 
Noites Nômades. 

“Aí rola aquela zoação. Alguém sugere: vamos passar na lan-
chonete tal para comer um negocinho. Daí rola uma conversa, 
uma descontração, e dali mesmo você já conhece pessoas. 
Daí já pode rolar outra azaração, outra zoação”, explica Mau-
rício, 19 anos. “Ficar é a essência da parada da night. Zoar é 
consequência, saqualé? Tá tudo relacionado”, diz Diego, de 18 
anos. A pesquisa, feita entre jovens que frequentam lugares 
noturnos de classe média-alta do Rio de Janeiro, constata que 
houve uma mudança no perfil do lazer noturno, transforma-
da numa experiência fundamentalmente espacial de trânsito. 
Hoje, a noite é um circuito de festas, shoppings, cinemas, 
lojas de conveniência abertas durante toda a madrugada. Um 
novo nomadismo contemporâneo foi criado, em uma ampla 
rede de mudanças comportamentais que marcam a cultura 
jovem dos grandes centros urbanos. Há novas formas de co-
municação, de afeto e de sociabilidade que se desenvolvem 
em torno do “ficar” e do “zoar”.

A noite, como uma nova experiência espacial, é palco de circuitos de des-

locamentos incessantes de jovens que reinventam e recuperam o antigo 

nomadismo. O objetivo é transitar, muito mais do que chegar a algum lugar. 

Isso acontece em um contexto específico. Entre as inúmeras transformações 

que nossa sociedade conheceu nas últimas décadas, uma das mais signifi-

cativas talvez tenha sido a substituição de um eixo vertical por um eixo ho-

rizontal nas mais variadas relações humanas. A compreensão da sociedade 

hierarquizada é vertical. Ainda que nossa sociedade continue tomada por 

poderes que, em alguns países, são bastante sólidos, até prepotentes, o fato 

é que eles perderam força. Numa sociedade hierárquica, não é possível o 

nomadismo: os lugares estão estabelecidos. As palavras de Guy Debord são 

particularmente significativas hoje: “os homens se parecem mais com seus 

tempos que com seus pais”.

#nomadismo
Prática em que um 
homem ou uma 
comunidade vaga por 
diferentes territórios, 
sem habitação fixa. 
Para sobreviverem 
nesse processo 
de locomoção, as 
comunidades utilizam 
os recursos oferecidos 
pela natureza até se 
esgotarem. Com o 
fim dos recursos, 
os grupos se deslocam 
até encontrarem 
outra região que 
ofereça novamente as 
condições necessárias.

#Guy Debord
(1931-1994)
Filósofo francês, 
um dos líderes do 
movimento Internacional 
Situacionista, grupo que 
criticava a sociedade 
capitalista e o impacto 
do sistema na vida 
dos homens. Os textos 
e ideias de Debord 
e seu grupo foram a 
base para o início das 
manifestações 
do #Maio de 68, 
protestos estudantis 
que começaram na 
França, em maio de 
1968, e se espalharam 
pelo mundo, unindo 
alunos e trabalhadores 
contra o modo de vida 
capitalista vigente.
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#Jean-François 
Lyotard 

(1924-1998)
Filósofo francês, 

caracteriza a pós-
modernidade pela perda 

das crenças em visões 
totalizantes da história, 

que prescrevem regras de 
conduta política e ética 

para toda a humanidade.

#Fredric Jameson 
(1934)

Crítico literário e 
teórico político norte-

americano, articula 
economia, informação, 

política, estética e as 
mais diversas áreas da 

vida contemporânea 
que perderam suas 

fronteiras no processo 
da globalização. 
Conferencista do 

Fronteiras do Pensamento 
no ano de 2011.

#Gianni Vattimo 
(1936)

 Filósofo e político italiano, 
um dos expoentes 

do pós-modernismo 
europeu. Considera 

nossa era dividida entre 
dois pensamentos: o 
“pensamento fraco”, 
uma forma específica 

de descrença em visões 
totalizantes da história 

e de ideologias, e o 
“pensamento forte”, 

baseado na revelação 
cristã, no marxismo 

e em outros sistemas 
ideológicos.

Afinal, o que é pós-modernidade?

Reunimos aqui, de maneira ficcional, 
alguns dos mais destacados 

pensadores da contemporaneidade 
para explicar brevemente 

as principais características 
do tempo em que vivemos.

Eu vejo a pós-modernidade ligada ao surgimento de uma sociedade 
pós-industrial, na qual o conhecimento se tornou a principal força 
econômica da produção, operando uma mudança geral na condição 
humana. Há também o apagamento da fronteira entre alta cultura e 
cultura de massa e a prática da apropriação e da citação de obras do 
passado. A condição pós-moderna significa o desgaste de todas as 
narrativas grandiosas, como o socialismo clássico, a redenção cristã, 
o progresso iluminista, o racismo nazista e o equilíbrio econômico.

As características básicas do 
pós-moderno seriam a substi-
tuição do tempo pelo espaço 
e a transformação da cultura 
em economia e da economia 
em cultura. Cultura é negócio, 
e produtos são feitos para o 
mercado. Carros e tantos ou-
tros objetos são bens culturais 
que apelam para o imaginário 
de um público sofisticado. O 
principal fenômeno espacial 
da pós-modernidade é a glo-
balização.

Eu percebo a pós-modernidade 
como uma espécie de renasci-
mento dos ideais anulados 
pela modernidade racionaliza-
dora. Estaríamos dando adeus 
à modernidade, à razão, à ideia 
de que todo real é racional. 

Eu prefiro me referir a esta época com o 
termo “hipermodernidade”, porque não 
acredito que houve ruptura com os tempos 
modernos. A hipermodernidade é caracte-
rizada por uma cultura do excesso. Todas 
as coisas se tornam intensas e urgentes. 
As mudanças ocorrem em um ritmo qua-
se esquizofrênico, determinando um tempo 
marcado pelo efêmero, no qual a flexibili-
dade e a fluidez aparecem como tentativas 
de acompanhar essa velocidade. 

É inegável a existência de algo novo no pensamen-
to e na arte ocidental desde os anos 1960. Perde-
mos as certezas inabaláveis e repensamos nossas 
referências. Não abandonamos todos os preceitos 
da modernidade, apenas não acreditamos mais 
nela como um projeto capaz de eliminar a barbárie 
por meio do desenvolvimento da razão.

A pós-modernidade se caracteriza por uma reorganização 
completa no campo da cultura, principalmente a partir da 
lógica dos meios audiovisuais e da comunicação a distân-
cia, da lógica do tempo real ou ao vivo. Podemos ver o pre-
sente no presente. Opera-se uma nova e acelerada sintaxe 
sobre as imagens na montagem feita ao vivo e através 
de diferentes câmeras. Haveria ali diversas construções: a 
sintaxe do presente, o simultâneo e a rapidez do relato. 
Essa rapidez caracteriza nossa época. 

#Beatriz Sarlo
(1942)
Professora e escritora 
argentina, uma das mais 
proeminentes críticas da 
sociedade e da literatura 
de seu país, é conhecida 
por seus estudos sobre 
literatos como Jorge Luis 
Borges e Julio Cortázar. 
Conferencista do 
Fronteiras do Pensamento 
no ano de 2008.

#sintaxe
Estudo das regras que 
regem a construção 
de frases. Analisa a 
relação das palavras 
em uma frase e das 
frases inseridas em um 
discurso, compreendendo 
os mecanismos 
para transmitir um 
significado completo e 
compreensível.

#Andreas Huyssen
(1942) 
Filósofo alemão 
conhecido por suas 
teorias, que mesclam 
a memória e os efeitos 
da mídia na cultura 
moderna. 

#Gilles Lipovetsky
(1944) 
Filósofo francês, 
conhecido por 
difundir o conceito de 
hipermodernidade. Para 
Lipovetsky, o termo pós-
moderno se tornou vago 
e não consegue exprimir 
o mundo atual. Afirma 
que os três aspectos 
fundamentais da 
modernidade (o mercado, 
o indivíduo e os avanços 
técnico-científicos) se 
intensificaram com a 
globalização, interferindo 
diretamente nos 
comportamentos sociais.



oriente

O presidente dos Estados Unidos em 2001, George 
W. Bush, chegou a falar em uma nova cruzada – 
invasão do oriente por cristãos – e, em resposta à 
derrubada das duas torres, terminou por invadir o 
Iraque e o Afeganistão, provocando uma nova  crise 
entre cristãos e muçulmanos. 

O escritor Orhan Pamuk é uma das vozes a denun-
ciar diferenças e mesmo contrariedades entre os 
povos orientais. Mesclando realidade e fantasia, 
amor e mistério a reflexões filosóficas, Pamuk re-
cria sua cidade natal  – Istambul – desde o final da 
Idade Média até os dias de hoje. Autor de livros 
como Neve e Meu nome é vermelho, quando agra-
ciado pelo Nobel, esse escritor, que reconstroi em 
sua obra encontros e desencontros entre os mundos 
oriental e ocidental, recebeu a seguinte avaliação da 
Academia Sueca, outorgante do prêmio: “Em busca 
da alma melancólica da sua cidade natal, Pamuk en-

controu novos símbolos para retratar o choque e o 
cruzamento de culturas”. Paradoxalmente, chegou a 
ser processado por fazer a defesa dos povos curdos, 
minoria muçulmana massacrada ao longo da Histó-
ria em seu país. O engajamento literário e político 
de Pamuk demonstra como muitas vezes a tentativa 
de compreensão desse outro, do oriental ou do oci-
dental, pode ser difícil e cheia de percalços.

Entre Oriente e Ocidente, há milênios, as relações 
são muito complexas, de identidade, alteridade, co-
nhecimento, preconceito, admiração, desprezo, con-
vívio e guerra, as quais dizem respeito não apenas 
à vida cultural, mas se refletem em atitudes violen-
tas, como atentados e guerras. Eis, portanto, um 
desafio: para compreender o Oriente, compreender 
o que o Ocidente imaginou e o que fizemos com 
esta imagem, para então restabelecer os termos de 
uma relação cultural que pode enriquecer a ambos.

#Orhan Pamuk
(1952)
Escritor turco, Prêmio 
Nobel de Literatura 
2006. É professor 
na Universidade de 
Columbia (EUA) e 
membro honorário 
da Academia 
Americana de Letras 
e Artes. Suas obras 
já venderam milhões 
de exemplares, 
sendo traduzidas 
para mais de 46 
idiomas. Conferencista 
do Fronteiras do 
Pensamento no 
ano de 2011.

ocidente

A oposição entre Ocidente e Oriente tem diferentes 
sentidos ao longo da História. A Idade Moderna tem 
início com a tomada de Constantinopla, em 1453, 
pelos turcos otomanos. Desde então, até a indepen-
dência turca, pouco após a Primeira Guerra Mundial 
(1914-1918), a passagem para o Oriente era realiza-
da por território turco. Próximos, também estavam 
os mundos fenício, judaico, egípcio, babilônico, per-
sa, indiano e chinês, que animaram a imaginação 
europeia por muitos séculos, produzindo diferentes 
imagens e estereótipos do Oriente. 

O Oriente servia, nestes casos, como um contra-
ponto cultural diante da hegemonia do cristianismo 
e da cultura grega, e oferecia uma imagem muito 
tentadora para a cultura europeia. Esta inspiração 
surgiu muito forte na literatura, nas artes visuais, 
na música, na arquitetura e na filosofia do Ociden-
te, fenômeno conhecido como “orientalismo”, com 

apogeu no século XVIII; pensadores iluministas fran-
ceses, como Voltaire e Montesquieu, serviam-se de 
imagens da sabedoria oriental para criticar a tradi-
ção cristã europeia. 

Em 1978, Edward Said, intelectual palestino e pro-
fessor na Universidade de Columbia (EUA) publicou 
o livro Orientalismo, no qual denuncia esta atitude 
como uma expressão do imperialismo europeu dos 
séculos XVIII e XIX, com consequências nos séculos 
XX e XXI. Para Said, estas visões do Oriente foram 
feitas de preconceitos e equívocos, e ajudaram a 
depreciar o Oriente e a ampliar as distâncias. 

Depois que as torres gêmeas do World Trade Center 
foram destruídas em atentado terrorista de funda-
mentalistas islâmicos, em 11 de setembro de 2001, 
voltou-se a discutir as relações entre Ocidente e 
Oriente, falou-se muito no “choque de civilizações”. 08
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#Robert Shapiro  
(1961)
Economista norte-
americano, autor do 
livro A previsão do 
futuro, onde traça 
o cenário político e 
econômico para 2020. 

#países em 
desenvolvimento 
Nações que apresentam 
nível médio de 
desenvolvimento, 
como Brasil, Rússia, 
Índia, China e África 
do Sul (que formam o 
bloco conhecido como 
BRICS). Representam 
uma grande fatia da 
economia mundial, 
mas, ao mesmo tempo, 
ainda possuem graves 
problemas sociais e 
infraestruturais.

A globalização, ou mundialização, pode ser pensada 
como a interdependência de todos os povos e paí-
ses do nosso planeta, como se fôssemos uma “aldeia 
global”, termo pensado por Marshall McLuhan na dé-
cada de 1960, quando já previa que a tecnologia tor-
naria possível uma interconexão entre todos os pon-
tos do planeta. As notícias do mundo são divulgadas 
em tempo real, dando a impressão de que a Terra 
ficou menor. Podemos também observar que os bens 
de consumo, a moda, a medicina, enfim, a vida do 
ser humano se constrói na lógica dessa globalização, 
isto é: são feitos para circular pelo planeta, e sua 
produção é realizada visando ao menor custo. As-
sim, produtos semelhantes são encontrados em toda 
parte. Basta olhar para o que vestimos e comemos e 
tentar descobrir de onde vêm esses produtos, muitos 
deles feitos na China ou na Índia. 

A globalização econômica teve seu início na década 
de 1980, com a integração em nível mundial das 
relações financeiras, tendo como polo dominante os 
Estados Unidos. Ganhou-se um intercâmbio cultural 
e comercial entre nações, mas, nas últimas décadas, 10
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Prevendo o futuro

#Marshall 
McLuhan 

(1911-1980)
Teórico da comunicação 
e educador canadense, 

reconhecido por 
sua análise sobre 

a influência da 
televisão e de outros 
meios midiáticos de 
informação no modo 

de pensar da sociedade 
contemporânea.

#Produto 
Interno Bruto

Representa a soma (em 
valores monetários) 
de todos os bens e 
serviços produzidos 
no país, estado ou 
cidade durante um 

determinado período 
(mês, trimestre, 

ano etc.). É um dos 
indicadores mais 

utilizados para medir 
a atividade econômica 

e a riqueza de uma 
região. A renda per 

capita é o resultado da 
divisão do valor do PIB 
pela população. O PIB 
brasileiro em 2010 foi 

de R$ 3,675 trilhões, e a 
renda per capita, 

R$ 19.016,00 (anuais).

Mercadorias – e, com elas, culturas 
e costumes – circulam por todo o planeta. 

Países ricos vivem a crise financeira, países em 
desenvolvimento se transformam em potências. 

a distância entre os países ricos e os pobres au-
mentou significativamente. Enquanto o sul e o leste 
da Ásia apresentaram desempenho extraordinaria-
mente dinâmico, a maioria das regiões do mundo 
em desenvolvimento, e de modo particular a África 
Subsaariana, os países ex-comunistas da Europa e a 
América Latina exibiram taxas negativas de cresci-
mento de seus PIBs per capita. 

China e Índia registram, nas duas últimas décadas, 
notáveis progressos na área econômica, exibindo 
elevadas taxas de crescimento e impressionante ex-
pansão de suas exportações. Contudo, tais países, 
os mais populosos do mundo, também abrigam o 
maior número de pessoas que sobrevivem com me-
nos de 1 dólar por dia e apresentam severos pro-
blemas de desigualdades sociais, degradação am-
biental, carências educacionais e de saúde pública e 
um extremo quadro de pobreza rural e urbana. Essa 
situação, juntamente com as diversas crises finan-
ceiras que o mundo vive nos últimos anos, questio-
nam o modelo que rege toda a economia, baseado 
na ideia de crescimento a qualquer custo. 

Globalização e 
transformações sociais

O economista Robert Shapiro defende que grandes 
mudanças ocorrerão no mundo devido à globaliza-
ção, ao envelhecimento da população mundial e à 
nova força que os países em desenvolvimento pos-
suem na economia mundial. Para Shapiro, houve 
períodos em que nações criaram bases sólidas de 
desenvolvimento: o grande salto dos Estados Uni-
dos, no século XIX; Japão e países asiáticos, no sé-
culo XX; e, agora, no século XXI, acontece com os 
países em desenvolvimento. Da mesma forma que 
as ascensões se alternam, as crises são implacáveis. 
Elas atingiram a América Latina nos anos 1980, a 
Ásia nos anos 1990, os Estados Unidos e a Europa a 
partir de 2008. Parte dessas crises deve-se ao enve-
lhecimento da população e à queda progressiva da 

proporção de pessoas economicamente ativas em 
relação aos aposentados. Nas Américas, ela ainda 
alcança a média de 2 para 1, devido à imigração, 
que continua ocorrendo em grande número. 

Para o Brasil, Shapiro ressalta que os investimentos 
privados e o capital estrangeiro podem criar novos 
empregos e novos negócios, aumentando a compe-
titividade no mercado. Para ele, o país pode expan-
dir sua força de trabalho para além da mão de obra 
básica e formar trabalhadores mais especializados. 
O economista prevê que a modernização dos países 
em desenvolvimento e a estabilidade dos países ri-
cos só acontecerá por meio da globalização, trazen-
do benefícios, riquezas e formando consumidores.
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O trabalho hoje
O mundo do trabalho
Na sociedade atual, no contexto de globalização, informatização e 
flexibilização, o mercado de trabalho passa por transformações que 
abrangem tanto os tipos de empregos oferecidos como os meios de 
inserção neles.

No lugar do emprego estável, do plano de carreira, da fidelidade, da 
seguridade social, vivemos hoje a era do trabalho flexível e informal, 
com carga horária variável e contratos temporários; tal cenário 
provocou a exclusão de postos de emprego formal, a partir de uma 
reestruturação bastante complexa da produção, ocasionando certa 
instabilidade no mundo do trabalho. 

As novas gerações
A velha frase “estude para se tornar alguém na vida” continua verdadeira, mas as exigências profissionais na atualidade são ainda 
maiores. Todo mundo acreditava que um diploma e um pouco de perseverança eram o necessário para conseguir um lugar ao sol. Essa 
época de certezas e previsibilidade acabou.

Como, então, se orientar no campo flutuante do mundo profissional? Saber fazer e manter um currículo on-line, ter um site pessoal ou 
blog e aproveitar todas as redes sociais são recursos usados como vitrine profissional. As empresas costumam conferir os perfis dos 
candidatos para verificar suas opiniões e seus comportamentos. Criar uma rede de contatos eficiente e ter boas referências sempre à 
mão também é necessário.

Nesse contexto, bastante complexo, a escolha da profissão na saída do ensino médio acaba sendo um momento angustiante. Os 
adolescentes são formados numa sociedade que valoriza a simultaneidade, a diversidade, a mutabilidade, a rapidez, habilidades que 
acabam não sendo consideradas em uma avaliação como a do vestibular.

Mudanças profundas
    
O mercado hoje não tem fronteiras de emprego. Tornou-se um lugar onde ofertas de trabalho são trocadas numa rede 
multidiversificada. O ideal de trabalho hoje parece estar em empresas como a Microsoft, Apple, HP, Google, YouTube 
e Facebook, que nasceram na garagem da casa de jovens universitários empreendedores. Muitas dessas empresas, 
vendidas por valores milionários, hoje são lugares que oferecem pouca estabilidade. Há também o desafio das 
estruturas educacionais, que, em muitos casos, não formam jovens com capacidade inventiva e empreendedora, 
valores cobiçados por essas empresas. 

No mundo dominado por fluxos globais de capitais e de informação, onde o antigo Estado de Bem-Estar Social 
parece não mais prover a segurança, torna-se um enorme desafio encontrar modos de reagir e de se adaptar à 
nova dinâmica social e produtiva. As empresas estão transformando seus espaços físicos em escritórios virtuais. Os 
executivos são jovens profissionais que dominam a tecnologia. A ausência da carteira assinada torna o ambiente 
mais incerto, mas, ao mesmo tempo, mais criativo, com ganhos em termos de liberdade e autonomia.

O futuro
Embora um mercado de trabalho multifacetado combine mais com a 
era do zapping, isso não significa que os conflitos e a ansiedade de 
corresponder às aspirações sociais deixem de existir. Quanto mais a 
sociedade exige um profissional atualizado, versátil, criativo – total –, 
mais os jovens acabarão sendo, eles também, objetos de um sistema 
globalizado, já que querem responder a essa demanda de ser “tudo”.

Sem dúvida, a abertura dos adolescentes de hoje à pluralidade e a 
novas manifestações musicais, literárias e culturais em geral é um traço 
inédito. Não se cobra mais dos jovens que entrem em um movimento 
– político, partidário, comportamental – e sejam fiéis para sempre. O 
lema é experimentar, ousar, inventar o destino. A grande questão é 
manter o equilíbrio entre o ganho de liberdade e os novos desafios para 
a sobrevivência no mundo globalizado.

#Estado de Bem-
Estar Social

Também conhecido como 
Welfare State, designa 

o governo ou Estado 
que garante padrões 

mínimos de educação, 
saúde, habitação, renda 

e seguridade social a 
todos os cidadãos, com 

programas de escolas 
públicas, plano de saúde, 

aposentadoria etc.  



A primeira ideia de movimento se formou no contex-
to industrial, quando os operários começaram a lutar 
pelos seus direitos trabalhistas. E, então, quando gru-
pos de indivíduos começaram a reivindicar direitos 
fora da lógica industrial, como igualdade e liberdade, 
estes ganharam o status de movimentos sociais. 

Um dos pensadores que analisam as relações entre a 
democracia e os movimentos sociais na pós-moderni-
dade é o sociólogo Alain Touraine, criador da expres-
são “sociedade pós-industrial”. A sociedade atual é 
multifacetada, não se restringe apenas ao interesse 
de empregados e empregadores. Numa cultura de 
consumo e comunicação de massas, com mobilidade 
social, migração, multiculturalismo, ambientalismo, 
feminismo e uma série de demandas que atravessam 
diversas classes sociais, os partidos políticos não de-
rivam das relações entre as classes, mas representam 
demandas relacionadas a lutas sociais e projetos de 
vida coletiva.
 
Na transformação das demandas para a reivindi-
cação da liberdade, da defesa do meio ambiente, 
contra a comercialização da vida, o ator passa a ser 
responsável pela constituição de um sentido para a 
ação. É esse sentido o que agrupa as pessoas hoje.

#Camille Paglia
(1947) 
Professora e escritora 
norte-americana, 
considerada uma das 
principais teóricas do 
pós-feminismo. Para 
ela, a mulher moderna 
está dividida entre a 
família, o trabalho e a 
manutenção do corpo, 
sendo esta última 
a grande “tirania” 
contemporânea.
Conferencista 
do Fronteiras do 
Pensamento no ano de 
2007.

#Alain Touraine
(1925)

Sociólogo francês, 
grande estudioso 
dos movimentos 

sociais, acredita que 
a sociedade molda o 

seu futuro por meio de 
mecanismos estruturais 

e das suas próprias 
lutas sociais.

A pós-modernidade traz consigo fragmentação e pluralida-

de. Termos como “diferença”, “multiculturalismo” e “mi-

norias” são próprios de uma época em que o mundo está 

cada vez mais conectado e tem o conhecimento dos mais 

diversos “outros”, suas necessidades e expressões.
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O conceito de “politicamente correto” surgiu nos Es-
tados Unidos dos anos 1980, para mediar preconcei-
tos raciais e outras formas de discriminação contra 
as minorias (mulheres, negros e grupos que repre-
sentam minoria de direito nas instâncias decisórias 
e de poder da sociedade). 

Nesse momento, parte significativa dos negros dos 
EUA passava a utilizar, como autodescrição, o termo 
“afro-americano” – sob a lógica de que preferiam 
identificar-se pela cultura de origem, e não pela cor 
da pele. A ideia se estenderia a designações de clas-
se, raça, gênero, orientação sexual, nacionalidade 
etc. No fundo do debate estavam   os estudos de 
linguagem, que propunham que a língua não é um 
instrumento neutro e que cada vocábulo carrega 
sentidos políticos e culturais que precisam ser ana-
lisados. Daí, a busca do “politicamente correto” por 
uma linguagem que evite expressar discriminações 
e preconceitos ou qualquer forma de degradação da 
dignidade humana. Os críticos do politicamente cor-
reto afirmam que essa preocupação com a lingua-
gem fere a liberdade de expressão.

É o movimento social que defende igualdade de 
direitos e status entre homens e mulheres em to-
dos os campos. Surgiu com a Revolução France-
sa (1789-1799) e, após a Segunda Guerra Mundial 
(1939-1945), ressurgiu com vigor redobrado. Nesse 
momento, a questão já não era mais a conquista 
de direitos civis, mas a revelação dos mecanismos 
psicológicos e psicossociais da marginalização das 
mulheres, além da projeção de estratégias para uma 
liberação integral, incluindo também o corpo e os 
desejos femininos. Constam entre as reivindicações 
do moderno movimento feminista a interrupção vo-
luntária da gravidez, a radical igualdade nos salários 
e o acesso a postos de responsabilidade.

O objetivo de plena igualdade, ainda não alcançado, 
realiza-se de forma muito desigual nos mais diver-
sos países. Entre os principais obstáculos estão as 
barreiras culturais, como nas sociedades tribais da 
África e em parte do mundo islâmico, onde a mulher 
é desvalorizada em relação ao homem.

O pós-feminismo defende que ser mulher no século 
XXI é diferente do século XX. A origem deste movi-
mento situa-se nos finais dos anos 1960, na França. 
Com base na teoria psicanalítica, o pós-feminismo 
defende que não só a subjetividade masculina e fe-
minina são distintas, como, ainda, a própria ideia de 
subjetividade é múltipla e instável em cada pessoa, 
seja homem ou mulher.  

Outras correntes do pós-feminismo, como a que de-
fende a escritora Camille Paglia, identificam-se mais 
com uma agenda liberal do que com objetivos co-
letivos e políticos, considerando que as principais 
reivindicações de igualdade entre os sexos foram já 
satisfeitas e que o feminismo deixou de representar 
adequadamente as preocupações e os anseios das 
mulheres de hoje. Entre outras questões, mostram-
-se cansadas com o modelo de mulher apresentado 
na atualidade e criticam o feminismo por ter dene-
grido a imagem da esposa e dona de casa. 

Os movimentos culturais
 da pós-modernidade

 Os movimentos sociais

O politicamente correto

O feminismo O pós-feminismo
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O filósofo Alain de Botton faz uso da literatura para responder a algumas das expectativas mais básicas da 
humanidade. Para Botton, a ciência nunca resolveu ou resolverá todas as necessidades que as pessoas têm: 
consolo, comunidade, moral, compreensão. 

O filósofo critica o mundo atual e o nosso posicionamento frente às cobranças da vida. Na busca sem fim pela 
liberdade total, somos cobrados o tempo todo para sermos maduros e racionais, comportamento bem oposto 
à visão cristã de antigamente, que coloca o indivíduo como vulnerável à natureza humana. “O mundo de 
hoje criou em nós a ideia de que somos autossuficientes. Não é verdade.” Para Botton, precisamos de ajuda, de 
aconselhamento. É preciso aceitar nossa dependência sensível uns dos outros para sabermos viver em uma sociedade 
e enfrentar as histórias de nossas vidas.

Pensando nesse aconselhamento que toca psicologia, arte e filosofia, Botton criou uma instituição em Londres 
chamada School of Life (Escola da Vida). Um tipo de faculdade em que não se discute política ou se aprende datas 
e fórmulas, onde as aulas funcionam por meio de conversas embasadas nos episódios práticos do dia a dia de cada 
um, misturando esse lado narrativo das nossas vidas com a filosofia e outras áreas do pensamento. 

Depressivas, amargas ou simplesmente realistas, as obras de Michel Houellebecq retratam a realidade de 
cada um de nós como agonia e o desespero das prisões sociais como profundidade humana. 

Curioso investigador do homem atual, suas obras revelam as falsidades e os vícios de um mundo que foi 
devorado pela indiferença social. Mesmo ficcionais, suas obras são carregadas de traços autobiográficos e de 
questionamentos políticos, sociais e humanos. 

Para Houellebecq, o modo de vida atual carrega uma consequência quase que insuportável: a sociedade gera 
indivíduos preocupados consigo próprios e, portanto, fracos. “Quando aparecem cabeças fortes o suficiente 
para refletir sobre outras coisas, acabam seus dias num hospital psiquiátrico ou na prisão.” Assim, ele 
defende que a única saída socialmente aceitável é a arte, apenas a arte pode devolver esta força de expressão 
e liberdade de espírito tomados pelo sistema.

A literatura e a (re)invenção do mundo 

A literatura do cotidiano num mundo instável

Como a literatura   pode salvar o mundo

#Alain de Botton
(1969)

Filósofo suiço, Ph.D. 
em filosofia francesa 
pela Universidade de 

Harvard. Conferencista 
do Fronteiras do 

Pensamento em 2011.

#Michel 
Houellebecq

(1958)
Escritor francês, 

considerado o pai 
da literatura pós-

moderna. Conferencista 
do Fronteiras do 

Pensamento em 2007.

Um chapéu 
ou uma jiboia 
engolindo um 
elefante?
Você já deve ter 
ouvido falar do livro O 
pequeno príncipe, do 
escritor francês Antoine 
de Saint-Exupéry 
(1900-1944). Logo no 
começo da história, o 
narrador, então criança, 
fica supreso com a 
reação dos adultos 
quando mostra seu 
desenho: “Mostrei 
minha obra-prima às 
pessoas grandes e 
perguntei se o meu 
desenho lhes fazia 
medo. Responderam-
me: ‘– Por que é 
que um chapéu faria 
medo?’ – Meu desenho 
não representava um 
chapéu. Representava 
uma jiboia digerindo 
um elefante.”
E você? Como vê o 
mundo?



#Luc Ferry
(1951)
Filósofo francês, foi 
ministro da Educação 
da França entre 2002 
e 2004. Conferencista 
do Fronteiras do 
Pensamento nos anos 
de 2007 e 2011.

#geração Y
Também chamada de 
geração do milênio ou 
geração da internet, 
abrange pessoas 
nascidas entre 1980 e 
segunda metade da 
década de 1990.

#geração Z   
Nascidos após a 
segunda metade 
da década de 1990, 
conecta a web e o 
mundo, zapeando 
livremente.

#capitalismo
Sistema econômico 
presente, em que os 
meios de produção 
e distribuição são de 
propriedade privada e 
com objetivo de lucro.
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A reconfiguração dos laços familiares: 
os filhos como nova utopia da pós-modernidade

Muito se fala da pós-modernidade como a era da descrença, em que a re-

ligião não mais completa o sentido da vida, em que líderes políticos não 

movimentam ideologias, em que casamentos não duram para sempre etc. 

O que será “sagrado” na pós-modernidade? 

O filósofo Luc Ferry afirma que o sagrado na pós-
-modernidade são as futuras gerações.

Na TV, nos livros, nas revistas, na internet: a pa-
lavra sustentabilidade está em todos os lugares. 
Campanhas de marketing e pesquisas científicas 
são lançadas semanalmente com dados e estatís-
ticas sobre a geração Y e a geração Z. Este pró-
prio projeto, do Fronteiras Educação, é uma grande 
aposta no futuro do conhecimento dos jovens. Isso 
sempre foi assim? As novas gerações sempre foram 
uma constante tão forte na comunicação e na vida 
das pessoas? Ferry diz que não, é um fenômeno 
bem atual. 

Tudo começa na história do casamento por amor, 
uma “invenção” muito recente, de não mais que 
40 anos. Como passamos do casamento arranjado 
pela família para o casamento por amor? O filósofo 
explica que tudo mudou a partir da explosão do ca-
pitalismo. As pessoas começaram a sair das peque-
nas comunidades rurais para as cidades, a ganhar 
seus salários e a descobrir a liberdade material, es-
capando do controle da família. Sem a obrigação do 

casamento arranjado, passaram a se unir pelos seus 
próprios sentimentos.  

Ao longo da história, três foram as grandes causas 
de sacrifícios coletivos, tidas como figuras do sagra-
do: deus, a pátria e a revolução. Hoje, dificilmente 
alguém morreria por essas ideias. “O que vemos 
mais é o nascimento de um novo sagrado. Nossa era 
é a do surgimento do sagrado de face humana. Isso 
muda todo o plano político. Os ecologistas foram os 
primeiros a perceber isso. A grande questão atual 
é a das gerações futuras: que mundo vamos deixar 
para as nossas crianças?”

De acordo com o filósofo, é exatamente este novo 
sagrado que retoma a preocupação com a ecologia 
nos dias de hoje. Se as próximas gerações surgem 
como uma nova força, como uma motivação global, 
todas as grandes questões políticas se reagrupam 
sob esse novo foco. Consequência direta desse fe-
nômeno é a força da ideia de sustentabilidade. É o 
mundo unido em favor da proteção do meio am-
biente e da garantia de qualidade de vida das futu-
ras gerações e de seus dependentes. 

a invenção do divórcio 
Para Ferry, ao fundarmos o casamento sobre a frágil paixão amorosa, inventamos também o divórcio.  
“Se você embasa o casamento no amor, você funda toda sua família sobre algo variável. Neste caso, é 
preciso transformar a paixão em algo novo e durável e este constitui o principal problema do casal mo-
derno”. Pesquisa recente aponta que 60% dos casamentos europeus terminam em divórcio. Para ele, o 
casamento por amor é muito mais difícil de ser mantido do que o casamento arranjado. “Viver o amor é 
mais difícil do que viver a tradição.” 

o surgimento do amor pelos filhos 
Na Idade Média, filhos não eram amados, conforme Ferry. “Da Idade Média até o início do século XIX, 30% 
das crianças eram abandonadas. Era uma condenação à morte. Nessa época, apenas uma a cada duas 
chegava aos 10 anos, por causa do abandono. O filho mais velho mantinha o nome e o patrimônio, mas o 
terceiro filho era deixado de lado. Hoje, graças ao amor, a morte de uma criança é a pior coisa que pode 
acontecer.” Esse amor pelas crianças muda completamente nossa vida em todas as áreas.  



#tablet
Dispositivo pessoal em 
formato de prancheta 
com acesso à internet 
e tela sensível ao toque 
(touchscreen).
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#código QR 
(QR Code)

Código de barras 2D 
escaneado por câmeras 

de celular. O código é 
convertido em texto 
interativo e/ou um 

link para navegação 
instantânea no celular.

E se alguém disser que, para ver determinada exposição, é indispensável levar o celular? Bem-vindo à arte de 
2011. O Museu de Arte Moderna de Nova Iorque – MoMA, um dos mais conceituados do mundo, é reconhecido 
por estar à frente em iniciativas que ligam novas tecnologias e arte. Em 2011, a exposição Talk to me (Fale 
comigo) chamou a atenção do mundo. Com obras de arte que deveriam ser “lidas” por meio do celular, pouca 
ou nenhuma informação foi exibida para o público nas paredes ou nos panfletos impressos.

Os dados das obras, interativos, surgiam ao apontar a câmera do celular para o código QR. Gráficos, informa-
ções, site e até Twitter abriam na tela do celular para serem compartilhados instantaneamente. A exposição 
do MoMA se definia como um experimento de comunicação entre pessoas e objetos. 

Não é necessário ter a intermediação como objetivo principal para perceber como a comunicação pessoa-objeto 
faz parte da nossa vida. As tecnologias de comunicação estão presentes há séculos, sempre interligadas com 

a arte. Se lembrarmos das pinturas rupestres e dos livros, também tecnologias de comunicação, compreende-
remos como essa união é uma constante ao longo da história.

O mesmo pode ser dito sobre o que chamamos de arte de rua, geralmente definida por duas manifestações 
diferentes: o grafite e a intervenção urbana. Mesmo surgida há décadas, a novidade é a utilização da arte 
de rua em locais antes tidos como espaços reservados à arte feita para poucos, apenas frequentadores de 
museus. Em 2011, aconteceu a primeira exposição totalmente dedicada à arte de rua dentro de um museu. A 
exposição Art in the Streets (Arte nas ruas), no Museu de Arte Contemporânea de Los Angeles  – MOCA, reuniu 
os principais nomes mundiais de um gênero de arte considerado totalmente popular, o grafite.

As novas ferramentas de comunicação são cada vez mais conhecidas como meios de descentralizar o conheci-
mento, ou seja, de ampliar para o mundo informações que antes ficavam restritas a poucos. Mas essas ferra-
mentas não moldam apenas o conteúdo postado no Twitter ou no Facebook, ou aquele visto em celulares ou 
tablets. Elas transformam nosso modo de pensar e de perceber a realidade. Sendo a informação global criada 
e vista por todos, nada mais certo do que todas as formas de expressão humana seguirem o mesmo caminho. 

Mesmo que ainda não disseminados no Brasil, são inúmeros os projetos que tentam transpor a experiência 
da arte para as telas dos mais diversos dispositivos. Câmeras especiais, programas interativos, áudio, vídeo 
e outras ferramentas enriquecem o que, no início da web, era apenas estático. Atualmente, os produtores da 
indústria cultural já reconhecem a importância e a realidade do mundo artístico virtual.

Tendencias artisticas 
da pos modernidade ’

’‘ ‘

’



Cinema, fronteiras 
O cineasta David Lynch aposta em outras áreas. Lynch, que iniciou sua carreira nas artes 
plásticas, tem trabalhado com as mais diversas formas de expressão artística e temas improváveis. 
Além de apostar no ramo da música, como produtor e diretor de clipes, participa de uma exposição 
que transforma a matemática em arte por meio de imagens e esculturas. Em seus trabalhos, discute o 
universo das ideias:

“Sempre digo que adoro ideias, que não somos ninguém sem ter uma ideia. 
Então, o objetivo é pegar, capturar ideias. Às vezes, encontramos uma ideia e 
nos apaixonamos por ela. Quando você pega uma ideia, você a vê, a escuta e 
a sente.”

Outro cineasta, Wim Wenders, dirigiu, em 2011, um documentário em 3D sobre a obra da coreógrafa e 
dançarina alemã Pina Bausch. Para Wenders, a dança de Pina no palco era tão viva, que apenas o 3D poderia 
traduzir a experiência para a tela. A ideia de experiência compartilhada, de história vivida, é uma constante em 
seus filmes. Contra o uso de tecnologias digitais que fazem desnecessária a presença do diretor e dos atores nos 
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#David Lynch
(1946)

Cineasta norte-
americano renomado 

por sua linguagem 
experimental. Além 

de filmes premiados, 
é reconhecido por 

ser um dos criadores 
da série de TV Twin 
Peaks, exibida nos 

EUA entre 1990 e 
1991. Conferencista 

do Fronteiras do 
Pensamento no ano de 

2008. 

#Wim Wenders
(1945)

Cineasta, fotógrafo e 
professor universitário 

alemão. Vencedor do 
Urso de Prata no 

Festival de Berlim 
por O Hotel de Um 
Milhão de Dólares 

(2000). Conferencista 
do Fronteiras do 

Pensamento 
no ano de 2008. 

#Peter 
Greenaway
(1942)
Com formação em 
artes, o cineasta 
britânico foca seus 
trabalhos mais na 
composição das 
imagens do que 
na narrativa em si, 
criando filmes ousados 
e complexos. Sua 
filmografia inclui O 
Cozinheiro, o Ladrão, 
sua Mulher e o Amante 
(1989); O Livro de 
Cabeceira (1996); 
e 8 Mulheres e 1/2 
(1999). Conferencista 
do Fronteiras do 
Pensamento no ano 
de 2007. 

locais em que as histórias se passam, Wenders argumenta como é importante o sentido de lugar para despertar 
experiências verdadeiras por meio da arte: 

“Experiência só é possivel onde existe abertura para o outro, para a vida, para a 
curiosidade, para a aprendizagem, para as fronteiras e também para a liberdade. 
Não somos nós que moldamos nosso mundo, ele é que nos forma.”

Já o cineasta Peter Greenaway afirma que a sétima arte teve seus últimos revolucionários inovadores 
na década de 1970, artistas que colocaram a imagem acima do texto. Depois dessa época, o cinema viu 
apenas uma sucessão de cópias, pois os filmes tiveram como base a escravidão da palavra, do roteiro, do 
diálogo. Para Greenaway, se o cinema não se libertar das “quatro tiranias” – o texto, o enquadramento, a 
importância do ator/estrela e a câmera –, seu destino é o desaparecimento. O momento de crise atual é uma 
ótima oportunidade para o surgimento de novas mídias e linguagens: 

“As quatro tiranias devem ser erradicadas para nos movermos à frente e ver o que 
há a seguir. Precisamos aproveitar o declínio do cinema para fazer uma revolução.”

e as novas formas de arte



#prêt-à-porter
Termo do início dos 
anos 1950, que significa 
moda pronta para usar.

#remix
Da customização de 
roupas à criação de 
textos que utilizam 
ideias de outras 
pessoas, remix é 
cultura que “reinventa” 
produtos e serviços 
com base em 
produtos já existentes. 
Amplamente difundida 
nos últimos anos, 
o remix encontrou 
ótimo campo para 
sua ampliação com a 
internet e a liberação 
de conhecimento e de 
produtos culturais na 
rede.

#mashup
Aplicações on-line 
resultantes da soma de 
conteúdos e serviços 
que, juntos, oferecem 
uma nova função para 
o usuário. Quando 
sites de notícias usam 
conteúdo do YouTube 
ou do Google Maps, 
eles estão usando 
mashups, programas 
que permitem que 
conteúdo externo 
funcione dentro de sites 
variados.

#Modernidade
Movimento artístico 

e cultural do final do 
século XIX e que se 

estende pelo início do 
século XX, tendo como 

ícones o pintor Pablo 
Picasso, o poeta

Guillaume Appolinaire e 
como precursor o poeta 
Charles Baudelaire, que 

buscava o novo como 
motivação e uma nova 
ideia de beleza, muitas 
vezes oposta às visões 

tradicionais.

#Susana Saulquín
Socióloga argentina, 

uma das mais 
destacadas especialistas 

em indústria da moda.

#alta-costura
Roupas feitas para um 

cliente, sob medida. 
Criada pelo inglês 

Charles Frederick Worth, 
responsável pelo guarda 

roupa do imperador 
Napoleão III e sua 

esposa, em torno de 
1868, em Paris. Worth 

foi o primeiro a colocar 
etiquetas em suas 

criações, criando a lógica 
da moda: o cliente 

é que o visitava e ele 
é que determinava 

o quê vestiria.

O hábito não faz o monge.
Quem vê cara não vê coração.

As aparências enganam.
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PÓs-modernidade, 
moda e cultura remix

A história nos ensinou a ler e escutar ditos populares em sua 

sabedoria e profundidade. Mas, já na Modernidade, esses valores 

foram deslocados. O escritor irlandês Oscar Wilde (1846–1900) já 

sentenciava, no livro O retrato de Dorian Gray, que “só os tolos 

não julgam pela aparência”, já que, num primeiro momento, a 

aparência é o único dado que conhecemos. 

A moda, quando surge, tem como característica a renovação constante. Ela per-
mite que quem tem acesso aos seus tecidos, cores, estampas e padronagens se 
distinga e demonstre, de forma simbólica, o seu pertencimento a uma escala 
social específica. 

A partir do século XIX, essa questão é acentuada. Com o surgimento da alta-cos-
tura e do posterior prêt-à-porter, o que vale na moda é que ela é cíclica. A cada 
estação, os ditadores de tendências “criam” novidades para serem consumidas.

Um pouco de história

Como tudo que tem história, a moda passou a retroalimentar-se. A própria moda 
passou a ser inspiração para as coleções. A partir dos anos 1960, já se copiava 
o que era feito nos anos 1920... Ou seja: se o que marcava a existência da moda 
era a novidade, isso agora já não é mais fundamental. Os valores hoje são outros: 
identidade, sustentabilidade, inovação em tecidos. Quanto maior a mistura, me-
lhor: que cada um use a moda a seu favor, como quiser. 

Na literatura e na música, as releituras também já aconteciam nos anos 1960: 
o escritor americano William Burroughs recortava e colava livros já existentes e 
criava novos livros a partir disso. A banda de rock Led Zeppelin gravou inúmeras 
canções já existentes como se fossem novas. Os Rolling Stones se apropriavam de 
ritmos anteriores, como o blues, para criar seu próprio estilo. 

Novidade? Não, de maneira alguma. Homero, lá na Grécia do século VI antes de 
Cristo, já compilava mitos e lendas da tradição oral. No Rio Grande do Sul, João 
Simões Lopes Neto, no início do século XX, fez algo semelhante. Isso não desme-
rece os dois autores, já que fixaram relatos que talvez tivessem sido perdidos.

Hoje, por outro lado, há uma grande discussão acerca do remix e dos mashups 
e da propriedade intelectual. Na música isso é cada vez mais visível, ou melhor, 
audível, já que nunca se misturou tanto o acesso e a facilidade que temos via 
internet a todo esse conteúdo de mídia. 

O “remix”

Vivemos em um “Império do efêmero”, nos diz o filósofo francês Gilles Lipovetsky (1944). Seu colega Michel 
Mafesolli (1944) adverte: nossa relação com o mundo, hoje, está centrada na imagem. Tudo isso significa que 
vivemos em um mundo acelerado, em que a novidade já está gasta e a imagem e o parecer valem mais do 
que todo o resto. Hoje, vivemos também um momento de múltiplas misturas: na música, nas imagens, na 
arte, nas roupas. A esse momento carregado de misturas e de releituras entre coisas novas e antigas chama-
mos de cultura remix.

Ao mesmo tempo em que o bombardeio de imagens, novidades tecnológicas, informação incessante em tem-
po real e mudanças constantes estão ocorrendo, já existem pensadores, como a argentina Susana Saulquín, 
que nos dizem que esse mundo contemporâneo, em grande parte ancorado em elementos tão instáveis e 
passageiros como a moda e as aparências, não se sustenta mais da maneira como está estruturado. Ela afir-
ma que, em 2020, o sistema da moda, por exemplo, tal como o conhecemos, não existirá mais. E por quê?

O reino da novidade e da imagem



Um exemplo de remix muito interessante acontece na relação entre artes e moda: a coleção 2011 do estilista 
mineiro Ronaldo Fraga, a partir da obra do artista plástico Athos Bulcão (1918-2008), que trabalhava, entre 
muitas outras coisas com... azulejo! O azulejo, que veio lá de Portugal acabou numa coleção de roupas e fez 
com que muita gente descobrisse esse artista multifacetado. 

#Roland Barthes
(1915-1980)

Sociólogo, filósofo e 
estudioso da linguagem 

humana francês, é 
conhecido por sua 

análise das mensagens 
políticas e ideológicas 
que existem por trás 

dos símbolos utilizados, 
as ideias que existem 

além do explicitamente 
escrito e como estas 
afetam a sociedade. 

       

Quando “Coco” Chanel criou seu primeiro vestido 
preto, em 1926, foi questionada se estava de luto. 
Ela, irônica, respondeu ao interlocutor, o costureiro 
Paul Poiret, seu antecessor no domínio da alta-
-costura francesa, que estava, sim: de luto pela 
moda dele, cheia de cores e ornamentos excessi-
vos. Com isso, decretou o fim da mulher enfeitada 
demais e criou um novo estilo, para a mulher mo-
derna que ela mesma queria ser. Hoje, o alemão 
Karl Lagerfeld continua criando a partir da inspi-
ração de roupas e um estilo que reconhecemos 
como dela, mas que são dele também.

A moda, hoje, vem das ruas, da arte, da música, das notícias e é por isso, 
talvez, que represente tão bem a cultura remix e o momento atual. As 
fronteiras entres as artes e as linguagens estão mais diluídas ou “líqui-
das”. Cada vez mais as pessoas misturam suas experiências de vida em 
seu dia a dia. É difícil ver alguém que segue apenas um tipo de tendência, 
seja em música, em moda, em filmes, em amizades. Dada a sua varie-
dade, a cultura remix é muito democrática, pois aceita a convivência e a 
tolerância de experiências estéticas e culturais muito distintas.

E você, 
já remixou hoje?

Remix brasileiro

No mundo contemporâneo, a roupa deixou de ter um significado menor. Ou de ser considerada 
superficial, fútil. Com o passar do tempo e dos estudos nas áreas da cultura, percebeu-se que 
a roupa era uma importante ferramenta de distinção social. Nos anos 1960, o francês Roland 
Barthes analisou a roupa e os usos que fazemos dela e percebeu que não só conta uma história 
– é um discurso ou uma narrativa visual: a roupa nos ajuda a dizer quem somos. A roupa nos 
significa. Ou seja: é um código que, decifrado, pode dizer muito de quem a usa.

Pense nos seus próprios critérios para se vestir. Dependendo 
do seu estado de espírito a roupa será diferente também.

A moda fútil

Mas isso nem sempre foi assim. Durante a Idade Média, por exemplo, 
e em países como a China e o Japão até o início do século XX, havia 
leis suntuárias que diziam, por exemplo, que pessoas de determina-
das camadas sociais não podiam usar certas cores ou tecidos, sob o 
risco de serem presas!

No filme O Último Imperador, do cineasta italiano Bernardo Bertolucci 
(1941), fica claro, desde o início, que o amarelo sol é uma cor que só 
pode ser usada pelo Imperador, por mais ninguém. O púrpura, por 
sua vez, é uma cor tradicionalmente atrelada aos postos mais altos 
da Igreja, como os cardeais.

Por outro lado, a roupa, se escravizou muita gente ao longo da his-
tória – e até hoje faz isso – também serviu para libertar: a liberação 
crescente das mulheres, com acesso ao voto e a outros direitos esteve 
sempre diretamente ligada à libertação de trajes como o espartilho e 
outros tipos que cerceavam seus movimentos e mesmo sua respiração!

Todo mundo pode usar

A moda de Chanel

Agora, pode!
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